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Abstract

O objetivo do presente estudo foi identificar a auto-percepção da imagem corporal entre 
estudantes de educação física e de medicina de uma universidade particular da cidade do 
Rio de Janeiro. Foram pesquisadas 195 estudantes universitárias. Deste grupo, 97 cursa-
vam educação física e 98 eram graduandas em medicina e apresentou média de idade de 
21,4 ±3,1 anos. Para verificação da auto-percepção da imagem corporal utilizou-se o Body 
Shape Questionnaire (BSQ). Os resultados indicam que as alunas de medicina apresentaram 
maiores escores do BSQ (84,1) do que as universitárias de educação física (70,6) (p<0,003). 
Além disto, as estudantes de medicina distribuíram-se em maior proporção nas categorias 
relacionadas a alguma preocupação com a imagem corporal (p<0,03). Neste sentido, o tra-
balho, a princípio, revela que as universitárias de medicina mostram-se mais propícias aos 
distúrbios relacionados à imagem corporal do que as alunas de educação física, a despeito 
de estas últimas sofrerem pressões para manter o corpo dentro de padrões estéticos con-
siderados ideais.
Palavras-chave: Imagem corporal; Estudantes de Educação Física; Estudantes de Medicina.

The objective of this study is to identify body image perceptions among students of physical 
education and medical science from a private university in the city of Rio de Janeiro. The 
research was conducted on 195 female college students. From this group, 97 were physical 
education students and 98 were medical science graduates, and the age average was 21.4 ± 
3.1 years old. In order to verify body image perceptions, the Body Shape Questionnaire (BSQ) 
was used.  The results indicate that medical science students showed higher scores on BSQ 
(84.1) than physical education students (70.6) (p<0.003). Furthermore, medical science 
students were distributed in greater proportions on categories concerning preoccupation 
with body shape (p<0.03). In that sense, the research initially shows that medical science 
students are more inclined to develop disorders relating to body shape than physical 
education students, in spite of the latter suffering pressures to keep their bodies within 
aesthetic standards considered ideal.
Keywords: Body image; Physical Education Students; Students, Medical
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INTRODUÇÃO
Um número elevado de estudos tem sido desenvolvido 

e enfatizado problemas relacionados à distorção da imagem 
corporal, à insatisfação com o próprio corpo, às dietas restriti-
vas e, consequentemente, aos distúrbios de comportamentos 
alimentares, tais como anorexia e bulimia1-4.

Tal como destaca Giddens5, à primeira vista o corpo pare-
ce apenas um objeto físico cujo Homem é condenado a convi-
ver. Contudo, mais do que isto, o corpo se manifesta como um 
sistema de ação, uma forma de práxis, em que sua interação 
na vida cotidiana torna-se essencial ao sentido de auto-iden-
tidade. Neste sentido, a imagem corporal pode ser concebida 
como a experiência singular e subjetiva que o corpo é perce-
bido pelo sujeito. Esta percepção se constroi e reconstroi não 
só a partir do processo cognitivo, mas também através da re-
flexão dos desejos, emoções e interação com os pares, ou seja, 
é uma experiência de troca e, portanto, um fenômeno social6,7.

Por outro lado, a construção da imagem corporal envol-
ve as informações que o sujeito recebe e as codifica. Neste 
sentido, a mídia e o estilo de vida consumista podem estar 
sendo relevantes na transformação da imagem corporal. 
O corpo que envelhece, se degenera e é perecível, aparece, 
então, como o limite insuportável do desejo, como algo que 
necessita ser eliminado ou corrigido8. Deste modo, o consu-
mo de produtos e procedimentos se instaura como próteses 
dos sentidos, isto é, como dispositivos que suprem ou restau-
ram as partes que são percebidas imperfeitas. Por esta razão, 
crescem os gastos com os alimentos dietéticos, academias de 
ginástica, vitaminas, cirurgias plásticas, equipamentos espor-
tivos, etc.9.

Assim, a indústria corporal torna obrigatória ou indis-
pensável, através da criação de desejos e imagens, um tipo 
ideal. Bosi et al.10 destacam que o culto ao corpo está forte-
mente associado à idéia de beleza, poder e mobilidade social, 
e, portanto, pode levar à insatisfação dos sujeitos com o seu 
próprio corpo. Este fato pode ser exacerbado se a convivência 
social exige padrões ainda mais notáveis. Neste sentido, Melin 
et al.4 ressaltam que as profissões ligadas a preocupações exa-
geradas à forma corporal podem estar relacionadas a trans-
tornos alimentares.

Ao estudar o perfil antropométrico e condição psicológi-
ca entre professores de educação física na Índia, Mookeriee et 
al.11 observaram uma associação estatística significativa entre 
as medidas do índice de massa corporal (IMC) e de traços de 
ansiedade. E explicam que esta relação pode ter como pano 
de fundo a insatisfação com as formas físicas de seu próprio 
corpo, além disto, ressaltam que os professores têm servido 
como “espelho” para seus alunos, influenciando determinados 
comportamentos.

A partir deste cenário, o presente estudo teve como 
objetivo identificar distorções de imagem corporal em estu-
dantes de educação física e de medicina de uma universidade 
particular da cidade do Rio de Janeiro. A escolha destes cursos 
levou em consideração o fato do profissional de educação físi-
ca, frequentemente, sofrer pressões socioculturais para aqui-
sição de um tipo ideal de corpo. Procurou-se, ainda, escolher 
outro curso da área da saúde para posterior confrontação que 
não parece sofrer estas pressões.

MÉTODO
Tipo de estudo
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

transversal que busca retratar a prevalência de distorções de 

imagem corporal.

Sujeitos
Participaram do estudo 194 estudantes universitários 

do sexo feminino. Deste total, 96 cursavam educação física e 
98 eram graduandas de medicina. Todas estudavam em uma 
mesma universidade privada da cidade do Rio de Janeiro. As 
universitárias encontravam-se na faixa etária entre 17 e 37 
anos (média= 21,4 anos; desvio padrão= 3,1 anos). 

A seleção das informantes se deu ao acaso, uma vez 
que foram investigadas as alunas das turmas sorteadas para 
a pesquisa12. Inicialmente, foi solicitado à direção de cada 
curso quais disciplinas eram obrigatórias. Posteriormente, as 
disciplinas foram agrupadas em razão do momento do curso 
(início, meio e final do curso). Por fim, foram sorteadas três dis-
ciplinas, sendo uma de cada momento. Ressalta-se, portanto, 
que a amostra não foi representativa da população estudada. 
Isto ocorreu em face da dificuldade encontrada em coletar os 
dados no curso de medicina.  

Para a aplicação dos questionários, todas as estudantes 
das turmas sorteadas foram convidadas a participar do es-
tudo. Inicialmente foram informadas sobre os objetivos da 
pesquisa, da instituição responsável e do caráter voluntário e 
sigiloso da participação de cada um. Procedia-se, então, a en-
trega da carta-convite e Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido, e do questionário, conforme determina a resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Os pesquisado-
res procuraram, assim, cumprir os princípios éticos contidos 
na Declaração de Helsinki.

Instrumento
Para levantamento dos dados utilizou-se um questio-

nário anônimo com perguntas abertas e fechadas. O instru-
mento envolveu questões sobre prática de exercícios físicos, 
uso de drogas e restrição alimentar. Além disto, para a coleta 
de dados referentes à imagem corporal, foi utilizado o Body 
Shape Questionnaire (BSQ), instrumento que visa detectar dis-
torções relacionadas a este tema13. Respostas de 34 itens são 
somadas após se atribuir pontos de um a seis em cada item. 
Considera-se que quando a soma dos pontos é inferior a 80, 
há ausência de distorções relativas à imagem corporal. Entre 
81 e 110, o sujeito apresenta leve distorção. Valores situados 
entre 111 e 140 classificam-no como de moderada distorção. 
Acima de 140 pontos, o sujeito é considerado com grave dis-
torção da imagem corporal.

Parte de instrumento foi idealizada especificamente para 
o presente estudo e teve a reprodutibilidade (teste-reteste) 
verificada em 38 estudantes universitários de diferentes cur-
sos. O grau de concordância entre as duas aferições foi esti-
mado pelo índice Kappa (k). Todas as questões fechadas apre-
sentaram índice superior a 0,70 e mostraram-se significativas 
para p<0,05.

Procedimentos
Os questionários foram entregues, dentro de um en-

velope, no local de aula, mediante autorização dos profes-
sores e consentimento dos próprios informantes. Mesmo 
sendo auto-aplicável, os pesquisadores, sempre que pos-
sível, permaneceram no ambiente. Os questionários foram, 
então, devolvidos dentro do envelope, de tal modo que 
o pesquisador não pudesse identificar os informantes. Os 
pesquisadores receberam treinamento adequado para to-
dos os procedimentos.
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Tratamento estatístico
Os dados coletados foram caracterizados por estatísti-

cas descritivas e tabelas apropriadas às escalas das variáveis 
envolvidas. Para verificar a normalidade da distribuição da 
amostra e examinar a adequabilidade da utilização de testes 
paramétricos foi utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov. A 
comparação entre os grupos para as diversas variáveis numé-
ricas foi analisada estatisticamente pelo teste t de medidas 
independentes, enquanto para as variáveis categóricas foi 
utilizado o teste Qui-quadrado de proporção. O nível de sig-
nificância adotado para todos os procedimentos foi p<0,05.

RESULTADOS
As características em relação à idade e IMC são apresen-

tadas na Tabela 1. Percebe-se que apesar de pouco inferior en-
tre as estudantes de medicina, o IMC não é estatisticamente 
diferente entre as universitárias dos dois cursos.

Por outro lado, os escores médios relativos ao BSQ para 
todas as estudantes foi 77,4 ± 31,7; para as estudantes de 
educação física foi 70,6 ± 25,5 e para as de medicina 84,1 ± 
35,6. Estes dados revelaram, portanto, que as estudantes de 
medicina apresentavam maior preocupação com o corpo do 
que as de educação física (p<0,003). Isto é reforçado quando 
se analisa a distribuição relativa por categorias classificatórias 
(p<0,03) (Tabela 2).

A Tabela 3 destaca a relação entre as categorias classifica-
tórias do BSQ e o uso de práticas redutoras de peso. A análise 
estatística apontou diferenças significativas entre os dois cur-
sos somente para a prática de exercícios físicos por categoria 

classificatória para o BSQ.
As características mais apontadas no BSQ foram seme-

lhantes entre os estudantes dos dois cursos, embora não refli-
ta, necessariamente, uma mudança em direção à tomada de 
atitude (Tabela 4).

DISCUSSÃO
Os resultados da investigação manifestaram, principal-

mente, a tendência das estudantes de medicina procurarem 
corpos identificados com a magreza. O presente estudo re-
velou que as alunas de medicina obtiveram valor médio, a 
partir do BSQ, de 84,1 ±35,6, enquanto as de educação física 
apresentaram escore médio de 70,6 ±25,5. Interessante des-
tacar que o escore de 84 situa o grupo na categoria de leve 
distorção da imagem corporal, que se estende de 81 a 11010. 
Por outro lado, foi possível verificar, ainda, que 46,9% das dis-
centes do primeiro curso foram classificadas com algum tipo 
de preocupação com a imagem corporal. Em contrapartida, 
somente 29,2% das alunas de educação física caracterizaram 
alguma preocupação. Os dados revelaram, ainda, que os va-
lores médios de IMC das estudantes demonstram que os dois 
grupos encontram-se, em média, classificados na faixa “nor-
mal”, o que causa maior preocupação em relação à insatisfa-
ção com a imagem corporal.

Ao pesquisarem universitários do curso de medicina na 
cidade de Salvador, Bahia, Moreira et al.14 verificaram que o 
resultado médio do BSQ foi de 71,9 ±28,4, embora, entre as 
mulheres, tenha sido 82,8±28,2. Os autores ainda observaram 
que metade (50%) das estudantes do sexo feminino apontava 

Tabela 1 Características do grupo estudado em relação à idade e peso

Tabela 2 Distribuição do número de sujeitos por classificação da imagem corporal através do escore do BSQ
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para alguma preocupação com a imagem corporal.
Em investigação sobre o comportamento alimentar e 

imagem corporal entre estudantes de educação física, Bosi et 
al.15 observaram que 17,1% das universitárias caracterizavam-
-se, a partir da aplicação do BSQ, como “moderado/grave”. Por 
outro lado, os autores verificaram que 28,6% das alunas que 
desejavam perder mais de 2kg apresentavam-se na categoria 

“moderado/grave”, demonstrando uma associação significati-
va entre o BSQ e a insatisfação com o peso corporal. 

Laus et al.16 pesquisaram as diferenças na percepção da 
imagem corporal, no comportamento alimentar e no estado 
nutricional de universitárias das áreas de saúde (estudantes 
de nutrição e educação física) e humanas (publicidade e pro-
paganda e administração de empresas) e observaram que, 

Tabela 3 Distribuição do número de sujeitos considerando a classificação da imagem corporal, curso e práticas 
redutoras de peso 

Tabela 4 Critérios mais indicados para verificação da imagem corporal
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embora um maior número relativo de estudantes de educa-
ção física caracterizava-se como distorção intensa pelo BSQ 
(30%), não houve diferenças significativas entre os quatro cur-
sos e as duas áreas. Cabe destacar que 46% das estudantes de 
educação física situaram-se na classificação “moderado/inten-
sa” e o valor médio do BSQ para as estudantes de educação 
física foi de 90,0. Por outro lado, as autoras identificaram que 
as estudantes da área da saúde apresentaram maiores proble-
mas em relação ao comportamento alimentar.

O’Brien et al.17 examinaram a auto-estima, a satisfa-
ção corporal e as desordens alimentares em estudantes de 
educação física de primeiro e terceiro ano e comparou com 
estudantes de psicologia na Nova Zelândia. Os autores veri-
ficaram que os estudantes de educação física apresentaram 
maior prevalência de transtornos alimentares e auto-estima 
reduzida do que os estudantes de psicologia. Além disto, os 
estudantes de educação física do terceiro ano igualmente 
mostravam-se com mais transtornos alimentares, auto-estima 
reduzida e insatisfação com a atratividade sexual e peso.

Na Austrália, O’Dea et al.18 estudaram diferenças no co-
nhecimento e comportamentos para perda de peso, desor-
dens alimentares e imagem corporal entre estagiários de eco-
nomia e professores de educação física, com idade média de 
22 anos, e verificaram que os dois grupos têm um inadequado 
nível de conhecimento e comportamento relacionado à nutri-
ção, perda de peso e imagem corporal. Entre as mulheres, foi 
identificado que 47% fizeram algum tipo de dieta para per-
da de peso, a despeito de apresentar um corpo dentro dos 
padrões considerados normais ou mesmo ser magra, além de 
adotarem práticas como uso de laxantes, provocarem vômi-
tos, utilizarem produtos dietéticos, etc. No presente estudo, 
observamos que grande parte das estudantes com moderada 
e grave distorções relatou a realização de dietas.

Pesquisas com outros grupos universitários não diferi-
ram muito dos resultados achados no presente estudo. Entre 
estudantes de nutrição na cidade do Rio de Janeiro, Bosi et 
al.10, encontraram média de 81,2 ±33,6 para o BSQ. Nesta in-
vestigação, os autores identificaram uma quantidade menor 
(40,4%) com tendências apreensivas em relação às formas 
corporais. Em outra pesquisa abrangendo universitárias utili-
zando o BSQ, Stipp et al.19 detectaram que 44,2% das alunas 
de nutrição e 48,9% das de psicologia manifestaram distor-
ções ligadas à imagem corporal. 

Investigações não envolvendo estudantes de curso su-
perior revelaram dados bem semelhantes. Pesquisa20 com 
atletas brasileiras do sexo feminino de diferentes modalida-
des desportivas revelou que o valor médio obtido a partir do 
BSQ foi 77,8 ±28,7. Tovée et al.21 observaram, entre sujeitos 
assintomáticos para anorexia e bulima, o valor médio foi de 
79,4 ±29,1.

No presente estudo, o descontentamento com o corpo 
pareceu mais pronunciado entre as estudantes de medicina. 
A menor prevalência e freqüência de preocupações com as 
formas corporais entre as estudantes de educação física é, de 
certo modo, surpreendente. Palma et al.22 puderam verificar 
que as pressões em relação ao corpo dos profissionais desta 
área que atuam em academias de ginástica têm sido eleva-
das. Fato igualmente destacado por Mookeriee et al.11. Neste 
sentido, as alunas ao tentarem realizar estágios em academias 
poderiam, de forma semelhante, sofrerem constrangimentos 
ligados ao tipo físico do corpo. Por outro lado, até onde se 
pôde verificar, não se encontrou estudos que tratem destas 
inquietações no exercício da medicina.

Por outro lado, um aspecto que talvez possa explicar 

este achado refere-se ao fato de que o curso de medicina nas 
universidades particulares, tradicionalmente, é freqüentado 
por indivíduos de classes sociais mais abastadas. Na literatura 
científica tem sido advogado a idéia de que o status socioe-
conômico pode interferir na imagem que se tem do próprio 
corpo. Deste modo, sugere-se que jovens de mais baixo status 
socioeconômico, possivelmente, percebem suas formas como 
mais magras e desejam ganhar peso23, 24.

Nos últimos anos, diferentes pesquisas científicas têm 
demonstrado a insatisfação com a imagem corporal. Davis et 
al.25 observaram, entre pessoas fisicamente ativas, que as do 
sexo feminino estavam menos satisfeitas com seus corpos, 
embora, o grau com que os sujeitos se exercitaram não te-
nha sido relacionado à imagem corporal. Dietas restritivas ou 
comportamento alimentar anormal, além do uso de drogas 
redutoras de peso e laxantes também foram estudadas e asso-
ciadas à imagem corporal negativa26-28, tal como no presente 
estudo.

A percepção da forma corporal, seus distúrbios correla-
tos e, principalmente, sua configuração idealizada ajustam-se 
ao padrão imputado pela sociedade contemporânea. A elabo-
ração da imagem que se estabelece do próprio corpo envolve 
informações que encontram raízes na cultura. Neste sentido, 
os meios de comunicação de massa e o estilo de vida consu-
mista podem contribuir, sobremaneira, para imagem que se 
tem de si. É desta forma que tem sido verificado a expansão 
dos gastos com práticas, produtos e posições ideológicas li-
gados à indústria da “boa forma” 9,29. Assim, tem se tornando 
indispensável, através da criação de desejos e imagens, um 
tipo ideal de corpo.

Neste sentido, Palma et al.22 trazem à tona algumas ques-
tões importantes relativas ao uso de drogas associadas ao 
aumento da massa muscular e/ou redução da gordura corpo-
ral, entre professores de educação física que atuam em aca-
demias de ginástica. Estes profissionais, segundo os autores, 
sentem-se obrigados a fazer uso destas substâncias químicas, 
entre outros motivos, porque o corpo faz parte do “currículo” 
procurado pelos alunos.

Em conclusão, é possível destacar que, no presente estu-
do, as estudantes de dois cursos da área da saúde (medicina 
e educação física) apresentaram tendências diferenciadas em 
relação às percepções negativas sobre seus próprios corpos. 
Embora, o profissional de educação física pareça estar subor-
dinado a pressões para enquadrar-se em padrões estéticos 
valorizados na sociedade, foram as estudantes de medicina 
que manifestaram maiores preocupações e tendências às dis-
torções relacionados à imagem corporal.
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